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Um dos maiores peixes de água doce é bra-
sileiro, o pirarucu passa dos 300 kg e, ao 

lado da piraíba, é considerado um “monstro 
amazônico”. Estima-se que o pirarucu nade 
pelos rios brasileiros há cerca de 200 milhões 
de anos, ou seja, um fóssil vivo que conviveu 
de perto com os dinossauros. O nome popular 
vem do tupi (pira, que significa peixe e uru-
cum, vermelho, em referência à cor de suas es-
camas na época de reprodução), enquanto o 
científico (Arapaima gigas) significa o “gigan-
te” do gênero Arapaima.

Mesmo sendo um símbolo dos rios amazô-
nicos, o pirarucu já esteve à beira da extinção. 
Como este peixe possui uma bexiga natatória 
modificada, ele precisa subir à superfície para 
respirar, senão morre afogado. Nestas horas, fica 
extremamente vulnerável a arpões. Por ser um 
peixe muito grande (chegando a pesar 300kg), 
e ter grande aceitação na culinária e outras apli-
cações, foi necessário agir para evitar que o pira-
rucu fosse extinto.

 A pesca do pirarucu acontece, via de regra, 
em todos os estados que compõem a bacia do 
Rio Amazonas. Em alguns estados, porém, o ar-
cabouço legal vigente confere maior condição 
de se ordenar o uso deste importante recurso 
pesqueiro. No Amazonas e Acre existem normas 
estaduais que complementam as normas fede-
rais de forma que durante todo o ano se man-
tém proibida a pesca do pirarucu.

Mas como tornar a medida efetiva se o pei-
xe faz parte da culinária amazônica largamente 
consumido na região? Uma das saídas é a criação 
em cativeiro do peixe, assim se evitaria retirar pi-
rarucus da natureza. Mas esta solução não resol-
ve uma das consequências da proibição, que é 
a dependência existente, em muitos casos, des-
ta espécie para subsistência e como alternativa 

de geração de renda para as populações ribeiri-
nhas, que sempre viveram da pesca e veem no 
pirarucu um importante meio de sustento.

É aí que entra em cena o manejo sustentável 
e comunitário do pirarucu e acordos de pesca 
com a comunidade. No caso do Amazonas e do 
Acre, que proíbem a pesca do pirarucu, as únicas 
exceções abertas para coleta de pirarucus selva-
gem são estas.

Segundo a Coordenação de Produção Sus-
tentável (Coprod/CGPT/Disat), atualmente há 
sete unidades de conservação federais no Ama-
zonas que recebem cotas anuais para pesca do 
pirarucu, que são concedidas pelo Ibama (as Re-
servas Extrativistas do Rio Unini, Auati-Paraná, 
Médio Juruá, Baixo Juruá, Rio Jutaí, Médio Purus 
e Ituxi), além delas, há iniciativas produtivas na 
Resex Lago do Cuniã, em Rondônia, e na Re-
bio Lago do Piratuba, no Amapá (esta realiza-
da mediante Termo de Compromisso). Isso fora 
as reservas estaduais, comunidades indígenas e 
áreas de Acordo de Pesca implementados onde 
também são realizadas a atividade de manejo e 
são consideradas nas discussões e construções 
estratégicas para o fortalecimento da atividade.

Há cinco anos, o ICMBio estabeleceu uma par-
ceria com o Serviço Florestal dos Estados Unidos 
(USFS) no âmbito da cooperação técnica com a 
Agência dos Estados Unidos para o Desenvol-
vimento Internacional (USAID) para fortalecer 
a cadeia produtiva de pirarucu manejado. Essa 
parceria, ocorrida nas UCs do Amazonas, pro-
movem intervenções estratégicas junto às orga-
nizações sociais e produtivas e se traduzem num 
ambiente favorável para o ordenamento e de-
senvolvimento da atividade, com reflexos numa 
escala de produção crescente.

O ICMBio atua na promoção e viabilização 
de estudos e diagnósticos que subsidiam estra-
tégias de ação; na estruturação da cadeia pro-
dutiva (apoio para implementação de estruturas 
de pré-beneficiamento do pescado, custeio de 
atividades do manejo, realização de capacita-
ções, assessoramento técnico, contratação de 
consultorias e serviços voltados à organização e 

Pesca de pirarucu na Resex Auati-Paraná
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gestão administrativa de associações e coopera-
tivas comunitárias); na articulação para o acesso 
a políticas públicas pelas populações tradicionais 
(PAA e PGPM-Bio); no fortalecimento de arranjos 
interinstitucionais (como a Marca Coletiva “Gos-
to da Amazônia – Sabor que Preserva a Floresta); 
e na promoção do produto para acessar novos 
mercados consumidores, sejam públicos ou pri-
vados, com participação em Festivais Gastronô-
micos, articulação para Compras Institucionais 
das Forças Armadas, aproximação com empre-
sas distribuidoras e mercado varejista.

Para este ano, mesmo com o impacto da pan-
demia de Covid 19, são estimadas a produção 
de três mil toneladas de pirarucu. Considerando 
que cada manejador recebe, em média, R$4,5 
por quilo, pode-se esperar uma renda superior a 
R$13 milhões, considerando o preço do pirarucu 
“puro”, ou seja, sem considerar processos que 
potencializem o valor agregado deste produto. 
Se estes processos forem somados, a estimativa 
é que as cifras alcancem a casa de centenas de 
milhões de reais.

De acordo com dados fornecidos pela Co-
prod, em 2019, 6785 peixes foram obtidos por 
meio do manejo comunitário do pirarucu, tota-
lizando 367.875 quilos e rendendo quase R$ 2 
milhões de reais, que se traduziram numa renda 
média bruta de R$3,6 mil por manejador. 

O maior domínio da cadeia produtiva e do 
entendimento das práticas produtivas culmina 
no estímulo de práticas inovadoras de empre-
endedorismo, melhor atendimento às regras 
sanitárias, inclusão do pirarucu em atividades 
subsidiadas por políticas públicas, conquista de 
novos consumidores e claro, na superação de 
desafios históricos da Amazônia, como a ques-
tão de logística.

Porém, o fortalecimento dessa cadeia produ-
tiva significa não só uma renda legal e ecologica-
mente correta para estas famílias, mas também 
é um processo de empoderamento comunitário, 
estimulando a formação de grupos e associações 
pesqueiras. Com isso, eles se engajam mais no 
desenvolvimento econômico da comunidade, ao 

buscar articulações com empresários, parceiros, 
e com o próprio Governo, por meio de políticas 
públicas que beneficiam produtores e extrativis-
tas comunitários ao mesmo tempo em que bus-
cam conservar os ambientes naturais e a própria 
espécie alvo do manejo.

GOSTO DA AMAZÔNIA

O pirarucu possui três cortes principais. Da 
carne próxima à cauda, se extrai o filé, que pode 
ser servido em caldeiradas, em moquecas ou 
ainda frito ou empanado. O sabor é mais acen-
tuado, porém a carne ainda se mantém macia e 
sem espinhas. A barriga possui sabor e texturas 
diferenciados pincelados com a gordura natural 
do pirarucu. É possível se preparar na brasa, as-
sada ou ainda em formato de torresmo ou cura-
do como gravlax. Por fim, o lombo, que abrange 
a parte dianteira superior do pirarucu, é a parte 

mais nobre e mais magra do peixe, perfeitas 
para steaks altos, escalopes, caldeiradas e ainda 
em molhos e caldos.

Os moradores da região Norte já estão bem 
familiarizados com o sabor e a versatilidade do 
pirarucu. Quando seco, é pode ser comparado 
ao bacalhau, sendo uma alternativa mais barata 
em relação ao peixe escandinavo. Quando fresco, 
o pirarucu fornece múltiplas formas de cocção, 
tornando este peixe um excelente ingrediente 
para os chefs de cozinha, permitindo a prepara-
ção de pratos populares à alta gastronomia. 

Uma das ideias para fazer o pirarucu chegar 
de vez à mesa dos brasileiros é o Festival Gosto 
da Amazônia. A iniciativa reúne associações de 
manejadores do pirarucu selvagem, instituições 
públicas e parceiros nacionais e internacionais. 

O objetivo é promover o produto junto a che-
fs, donos de bares e restaurantes e entusiastas 
da culinária, a fim de tornar o alimento popu-
lar também fora da região Norte, e sensibilizar 
a sociedade na remuneração de forma justa aos 
manejadores comunitários.

O Festival está presente em São Paulo, Rio de 
Janeiro e Brasília. Na Capital Federal, o Festival 
ocorreu entre os dias 9 e 26 de setembro, com a 
participação de 50 bares e restaurantes. No car-
dápio, a estrela foi o pirarucu, mas outros coad-
juvantes amazônicos também tiveram a chance 
de brilhar, como o tucupi, as castanhas, açaí, 
tapioca, arubé e jambu. Os chefs abusaram da 
criatividade ao combinar o pirarucu com ingre-
dientes do centro-oeste (como o baru e o pe-
qui) e da culinária internacional (como prosseco, 
queijo, limão siciliano e espaguete).

Pirarucu foi a estrela dos pratos dos 
chefs, mas dividiram o protagonismo com 

ingredientes locais, como a castanha 

Os pratos mostram a 
versatilidade do pirarucu como 

este bun, prato da culinária 
asiática, criado pela chef Jéssica 
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principais candidatas a atividades que podem 
ser exercidas remotamente. As atividades que 
requeiram presença física e impactem no aten-
dimento ao público não podem estar nesse rol.

O servidor deve pactuar atividades e metas 
com a sua chefia e a sua produtividade será afe-
rida mediante análise do chefe em até 40 dias, 
numa escala que varia de 0 a 10. Para não ser 
desligado do programa, o servidor deve possuir 
entregas superior a 5.

RETORNO AO TRABALHO PRESENCIAL

Para os servidores que não puderem ou não 
quiserem aderir ao novo programa, o retorno ao 
trabalho presencial será realizado no 01 de de-
zembro (numa quarta-feira). 

O retorno ao trabalho presencial foi previs-
to pela Instrução Normativa SGP/SEDGG/ME Nº 
90, que autoriza a volta a partir do dia 15 de 
outubro de 2021. Com base nisso, o ICMBio irá 
adotar esse encerramento em 1º de dezembro 
de 2021. Estarão desobrigados os servidores que 
tenham acima de 60 anos e ou sejam portadores 
de comorbidades como obsedidade, tabagismo, 
hipertensão arterial, miocardiopatias, doenças 
pulmonares crônicas (como asma), imunodepres-
são, doenças renais crônicas em estágio avança-
do, diabetes, cirrose, doenças hematológicas ou 
servidoras gestantes. Além disso, pais ou guar-
diões legais de menores de idade em locais que 
as atividades escolares ainda não retornaram in-
tegralmente e que não possuam companheiro, 
cônjuge ou familiares adultos que possam ficar 
com os menores também podem permanecer 
no trabalho remoto. Estas condições devem ser 
comprovadas mediante autodeclaração.

No começo de 2020, com o início das restri-
ções impostas pela pandemia de Covid-19, 

uma das alternativas para a continuidade do 
trabalho foi o uso da tecnologia e das novas 
ferramentas de comunicação. Esta foi uma si-
tuação que exigiu a adaptação, a reinvenção 
e a criatividade das instituições, gestores e 
trabalhadores. 

Com o advento da vacina, a diminuição de 
casos e a abertura gradual dos setores da econo-
mia, o home office foi uma tendência que veio 
para ficar. Alinhado com esta nova demanda, o 
ICMBio instituiu o Programa de Gestão na moda-
lidade teletrabalho, que vai permitir ao servidor 
desempenhar suas funções fora das dependên-
cias físicas do ICMBio, parcial ou integralmente.

Quem estiver interessado em ingressar no 
teletrabalho deve instruir o processo no SEI o 
documento “Teletrabalho requerimento servi-
dor termo de ciência” e encaminhar para avalia-
ção de sua chefia. O processo também deve ter 
manifestação favorável das chefias superiores 
(Coordenação Geral, Diretoria e/ou Gerência 
Regional, conforme for o caso).

Terceirizados, empregados públicos, servido-
res anistiados, estagiário e agentes temporários 
ambientais, além de servidores que ocupem fun-
ções gratificadas nas UCs e cargos comissionados 
acima do DAS 4 não estão contemplados pela 
Programa.

Cada unidade deve definir quais as ativida-
des que serão possíveis de desempenhar fora 
do ICMBio. Atividades que demandem esforço 
individual e alto nível de concentração são as 

ICMBio inaugura a categoria Meio Ambiente na 
página da EVG

A página que apresenta o catálogo de cur-
sos da Escola Virtual de Governo (EVG/

Enap) acaba de lançar uma categoria dedicada 
à temática ambiental, tendo o ICMBio como 
protagonista das cinco capacitações disponi-
bilizadas até o momento: Criação de Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural, Programa 
de Voluntariado nas Unidades Organizacio-
nais do ICMBio, Gestão do Programa de Vo-
luntariado do ICMBio, Sistema de Autorização 
e Informação em Biodiversidade (Sisbio) – Cur-
so Básico para Pesquisadores e, por fim, Moni-
toramento da Biodiversidade: Gestão, Análise 
e Síntese dos Dados.

Iniciativa criada pela Escola Nacional de Ad-
ministração Pública (Enap), a EVG reúne em uma 
única plataforma cursos virtuais de instituições 
de referência em diferentes temáticas, abertos 

para toda a sociedade. A partir do momento em 
que as capacitações são disponibilizadas na pá-
gina da EVG, servidores de diferentes órgãos e 
demais cidadãos podem acessá-las, o que por si 
só já propicia um maior alcance para os conte-
údos oferecidos. Antes da criação da categoria 
Meio Ambiente, porém, as capacitações elabo-
radas pelo ICMBio encontravam-se dispersas em 
outras áreas temáticas. A abertura de uma seção 
específica dedicada às questões ambientais am-
plia a visibilidade dos cursos e coloca o Instituto 
em outro patamar de responsabilidade no que 
diz respeito aos processos formativos. “Essa é 
uma importante vitrine para o ICMBio, pois colo-
ca em posição de destaque o trabalho desenvol-
vido pelos nossos instrutores e áreas técnicas”, 
afirma Thais Ferraresi, responsável pela Coorde-
nação de Carreira e Desenvolvimento (Cocad/
CGGP).



Já começou o Ciclo de Preenchimento 
SAMGe 2021!

Na plataforma SAMGe e na REDE ICMBio econtram-se todas 
as orientações para acesso da plataforma e demais materiais 
de apoio.

Você também já pode escrever-se no curso em ambiente EAD, 
no AVA ICMBio, para orientar o preenchimento do SAMGe e a 
análise de seus resultados. A turma de capacitação exis�rá 
durante todo o período do preenchimento do SAMGe 2021, e 
as inscrições abertas até 16 de novembro.

PREPARE-SE:

O Sistema visa avaliar o cumprimento da polí�ca pública 
relacionada à conservação da biodiversidade, por meio das 
unidades de conservação.

SISTEMA DE ANÁLISE E MONITORAMENTO DE GESTÃO

CLIQUE E SAIBA MAIS

https://www.gov.br/icmbio/8
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 PARCERIA ESTRATÉGICA

A parceria com a Enap faz parte do escopo 
do Projeto de Fortalecimento da Gestão do Co-
nhecimento e Educação a Distância do ICMBio, 
elaborado em 2017. De acordo com Rosana Si-
queira, colaboradora da Cocad/CGGP, a concre-
tização das metas desenhadas no projeto passa 
justamente por dar visibilidade aos nossos con-
teúdos, disponibilizando o conhecimento para 
um público amplo. “A parceria com a Enap traz 
também outras possibilidades, como o apoio 
técnico no desenvolvimento de trilhas de apren-
dizagem, orientações estratégicas no âmbito 
dos processos formativos para gestores e servi-
dores, além da troca constante de experiências 
entre as equipes das duas instituições”, ressalta 
a colaboradora.

O objetivo do ICMBio é dar continuidade à 
parceria, uma vez que as competências que a 
Enap possui no desenvolvimento de cursos on-
line sem tutoria servem como importante com-
plemento para a estratégia geral de formação 
do Instituto, que inclui também cursos online 
com tutoria e cursos presenciais. Para Francisco 
Molina, que coordena o setor de Produção Web 
da EVG, trata-se de uma via de mão dupla: “Na 
visão da Enap/EVG, a colaboração com o Insti-
tuto Chico Mendes é de grande relevância, pois 
temos a compreensão da posição fundamental 
que o ICMBio ocupa no que diz respeito à te-
mática ambiental”, conclui Molina. Em 2022, a 
ideia é incluir na categoria Meio Ambiente qua-
tro novos cursos desenvolvidos pelo ICMBio, 
mais especificamente pelas coordenações-gerais 
de Pesquisa e Monitoramento da Biodiversida-
de (CGPEQ), Uso Público e Negócios (CGEUP) e 
Proteção (CGPRO): Avaliadores de Artigos Cien-
tíficos, Autorização de Eventos e de Serviços de 
Apoio à Visitação em UCs Federais, Voluntariado 
para Combate e Prevenção de Incêndios e Ges-
tão do Programa de Voluntariado para Combate 
e Prevenção de Incêndios.

NÚMEROS

A disposição dos cursos do ICMBio numa se-
ção específica dedicada ao Meio Ambiente au-
mentou consideravelmente o alcance dessas ca-
pacitações, o que se reflete em números: o mês 
de setembro foi o que reuniu a maior quantida-
de de inscrições nessa área temática. Segundo 
Francisco Molina, foi possível perceber um cres-
cimento exponencial nesse último período, com 
504 inscrições em julho, 754 em agosto e 1.891 
em setembro (o número de inscrições mais do 
que dobrou em relação ao mês anterior). “Ve-
rifica-se, com isso, uma tendência de aumento 
na demanda pela temática ambiental”, avalia o 
coordenador.

Considerando o perfil dos educandos inscri-
tos nesses cursos, chama atenção o seguinte in-
dicador: entre aqueles que se inscreveram até se-
tembro de 2021, 66% não possuem vínculo com 
a administração pública, ou seja, “são interessa-
dos oriundos da sociedade em geral, sem víncu-
lo direto com o poder público, o que é um dado 
muito interessante”. Para Molina, a expectativa é 
de que esses números se tornem cada vez mais 
expressivos e que a parceria entre o ICMBio e a 
EVG/Enap possa gerar ainda mais frutos, tanto 
para as próprias instituições como para a toda 
a sociedade brasileira, que poderá ter acesso a 
uma ampla gama de cursos gratuitos e de quali-
dade sobre questões ambientais.

Clique aqui e acesse a página.

https://icmbioe5.sharepoint.com/sites/MonitoramentoeAvaliacaodaGestaodeUCs?CT=1634756840109&OR=OWA-NT&CID=042ec793-0df7-0560-d07a-c0c04fb4be28
https://www.escolavirtual.gov.br/catalogo
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Para garantir que esta população reserva se 
mantenha saudável e viável em termos genéti-
cos e em número de indivíduos, é preciso que di-
versas instituições tenham exemplares de sauim 
e atuem de forma coordenada. Isso possibilita 
aos pesquisadores que eles possam cruzar exem-
plares de sauins a fim de obter a maior variabi-
lidade genética possível, evitando animais com 
parentesco próximo.

Assim, desde 2018, o sauim-de-coleira possui 
um Programa de Manejo Ex Situ, um dos 25 pro-
gramas de conservação em cativeiro, frutos de 

um Acordo de Cooperação Técnica assina-
do entre o ICMBio e a Associação de Zoo-
lógicos e Aquários do Brasil (AZAB). Hoje, 
no Brasil, nove instituições participam, 
entre zoológicos e criadouros. Juntas, elas 
mantêm cerca de cinquenta sauins, que 
são acompanhados de um coordenador 
de manejo genealógico (studbook kee-
per), que concentra os registros de todos 
os indivíduos. Além do studbook keeper, 
o manejo dos animais é acompanhado 
por um grupo de trabalho composto por 
especialistas em manejo de primatas e no 
sauim-de-coleira, com a participação do 
CPB. As instituições que fazem parte do 
Programa têm sido o destino da maioria 
dos animais resgatados no CETAS Manaus.

Visando o aperfeiçoamento deste ma-
nejo, desde 2013 e com edições a cada dois 
anos, o CPB e a Durrell Wildlife Conserva-
tion Trust têm promovido o Workshop de 
Manejo para a Conservação de Calitriquí-
deos, com a participação de diversas insti-
tuições que mantêm estes primatas, e cuja 
edição de 2015 aconteceu em Manaus e 
foi dedicada ao sauim-de-coleira. Além de 
serem abordadas as melhores técnicas de 
manejo em cativeiro utilizadas atualmen-
te, o workshop tem sido um excelente fó-
rum para troca de experiências entre os 
participantes e para aferição do sucesso 
no emprego destas técnicas, sendo um 
deles traduzido no aumento dos nasci-
mentos e sobrevivência de filhotes.

Nascimento de sauins-
de-coleira representam 
esperança para a 
espécie

No segundo semestre de 2021, todos os 
envolvidos com a conservação do sauim-

-de-coleira (Saguinus bicolor) ganharam três 
novos motivos para comemorar: dois filhotes 
nascidos no Parque Ecológico de São Carlos, 
em São Paulo, e um no Zoológico Municipal 
Quinzinho de Barros, que fica em Sorocaba, 
também em São Paulo. Estes nascimentos re-
presentam um novo fôlego para a conservação 
desta espécie de primata que está criticamente 
ameaçada de extinção.

O filhote que nasceu no Zoo Quinzinho de 
Barros já está com quase dois meses e está bas-
tante independente, saindo do colo dos pais e 
explorando o recinto. De acordo com a Assesso-
ria de Comunicação da Prefeitura de Sorocaba, 
ainda não foi possível determinar o sexo, mas o 
Zoológico estuda realizar uma votação popular 
para escolher o nome do pequeno sauim.

O sauim-de-coleira é um primata que vive 
numa área sobreposta aos municípios amazo-
nenses de Manaus, Itacoatiara e Rio Preto da Eva, 
logo, possui uma distribuição bastante restrita, o 
que contribui para que este seja um dos mamífe-
ros mais ameaçados pela extinção na Amazônia. 
Para completar, essas áreas se encontram em 
franca expansão urbana, o que diminui seu hábi-
tat (e consequentemente reduzindo a oferta de 
comida e abrigo) e os expõe aos perigos da vida 
urbana como atropelamentos, choques elétricos 
e ataques por animais domésticos (como cães e 
gatos). Um resultado visível disso é que se esti-
ma que, anualmente, cerca de 15 sauins dão en-
trada no Centro de Triagem de Animais Silvestres 
(Cetas) do Ibama em Manaus, necessitando de 
atendimento veterinário ou reabilitação. Alguns 

nunca terão condições de retornar à natureza, 
reduzindo ainda mais a população em vida livre.

ESFORÇOS PARA CONSERVAÇÃO

Diante de todas estas ameaças e com o obje-
tivo de promover a conservação da espécie e de 
seu habitat, desde 2011 vem sendo executado o 
Plano de Ação Nacional para a Conservação 
do Sauim-de-coleira (PAN Sauim), que reúne 
vários colaboradores e instituições sob a coorde-
nação conjunta do Centro Nacional de Pesquisa 
e Conservação de Primatas Brasileiros (CPB) e do 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da 
Biodiversidade Amazônica (Cepam), ambos per-
tencentes ao Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio). Dentre as 47 
ações do PAN Sauim, sete estão voltadas para 
a promoção de manejo populacional aplicado à 
conservação da espécie, o que inclui a manuten-
ção de uma população reserva em cativeiro pron-
ta para ser utilizada, caso venha a ser necessário, 
em ações de reintrodução ou revigoramento po-
pulacional das populações da natureza.

Filhote ainda não teve o sexo determinado e seu nome pode ser escolhido por voto popular
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https://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/plano-de-acao-nacional-lista/2051-plano-de-acao-para-conservacao-do-sauim-de-coleira
https://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/plano-de-acao-nacional-lista/2051-plano-de-acao-para-conservacao-do-sauim-de-coleira
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Programa de 
iniciação científica 

premia jovens 
talentos da 
Ciência

No período de 22 a 24 e 
de 27 a 30 de setem-

bro foi realizado, online, o 
XIII Encontro de Iniciação 
Científica do ICMBio. Du-
rante o evento, 43 es-
tudantes do programa, 
que desenvolveram suas 
pesquisas ao longo do ci-
clo 2020/2021 do PIBIC/
ICMBio, apresentaram 
os resultados de suas 
pesquisas em duas salas 
simultâneas. Os traba-
lhos foram avaliados por 
membros do Comitê Insti-
tucional e Comitê Externo 
do PIBIC/ICMBio. O primei-
ro e o segundo trabalho de 
cada sala, que obtiveram 

as melhores notas na avalia-
ção, foram premiados no dia 

30/09, durante a programação 
do XII Seminário de Pesquisa do 

ICMBio.

O trabalho vencedor na sala de 
avaliação 1 foi o “Monitoramento 

da restauração por semeadura direta 
às margens da Barragem do Descober-

to (DF)”, desenvolvido pela estudante Ana 
Wiederhecker Gabriel sob orientação de Ale-

xandre Bonesso Sampaio (CBC/ICMBio).

“Esse projeto é inédito no Cerrado e é extre-
mamente relevante no cenário mundial de mu-
danças climáticas. A restauração ecológica vem 
ganhando atenção, mas ainda tem muito a ser 
estudado se queremos fazer valer essa Década 
da Restauração”, agradeceu a estudante.

Na sala 2, o premiado foi Lucas de Freitas La-
cerda, que desenvolveu a pesquisa “Genética 
da Conservação de Sapajus flavius: Caracteriza-
ção genética de populações da espécie na Mata 
Atlântica”, sob orientação de Amely Martins, do 
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Primatas Brasileiros (CPB/ICMBio). “O projeto do 
PIBIC/ICMBio foi uma oportunidade incrível para 
entrar em contato com algumas problemáticas 
na conservação que podiam ser solucionadas 
através de metodologia científica. Isso contri-
buiu enormemente para meu amadurecimento 
acadêmico e profissional, além de ampliar meus 
horizontes para o mundo da conservação en-
quanto campo de atuação”, comenta Lucas.

A sala 2 teve um empate na segunda coloca-
ção, logo, dois trabalhos receberam a segunda 
colocação. 

II CONCURSO DE FOTOGRAFIA DO PIBIC/
ICMBIO

Durante XII Seminário também foi divulgado 
o resultado do II Concurso de Fotografia do PI-
BIC/ICMBio. A fotografia vencedora, do estudan-
te Davi Hinncands de Oliveira, será publicada na 
capa da segunda edição especial do PIBIC/ICMBio 
da Revista Biodiversidade Brasileira (BioBrasil).

A foto de Oliveira representou os peixes anu-
ais ou peixes rivulídeos, chamados popularmen-
te de peixes das nuvens. Estes pequenos – e ame-
açados - peixes depositam seus ovos em cursos 
d’água ativos apenas nos períodos de chuva e vi-
vem seu ciclo anual durante este curto período.

“Me sinto muito honrado por ter participado 
de um projeto inédito com uma espécie rara de 
peixe anual ameaçada de extinção e poder dar 
a ela continuidade através do sucesso realizado 
em meu projeto de pesquisa. Posso dizer que 

estudar o que se gosta faz toda a diferença e 
ver a foto do meu trabalho na capa da segunda 
edição especial do PIBIC/ICMBio da revista Bio-
Brasil é muito gratificante”, agradeceu.

Em seu estágio de iniciação científica o estu-
dante desenvolveu a pesquisa “Ecologia Repro-
dutiva do Peixe Anual Hypsolebias auratus (Cy-
prinodontiformes: Rivulidae)” sob orientação 
da analista ambiental Carla Natacha Marcolino 
Polaz (Cepta) e coorientação de Izabel Correa 
Book de Garcia (Cepta) e Neliton Ricardo Freitas 
Lara (Universidade Estadual Paulista).

A segunda foto premiada no concurso foi a 
de autoriza do estudante Paulo Rodrigo Dias, 
com a legenda “Callithrix sp. invasor registra-
do na área de turismo do Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos - RJ. A imagem trata de um 
indivíduo híbrido de espécies de Callithrix peni-
cillata e Callithrix aurita, carregando um filho-
te, mostrando sua capacidade de reprodução e 
potencial risco para a espécie endêmica.”. Pau-
lo desenvolveu o trabalho de iniciação científica 
“Primatas ameaçados em áreas de visitação tu-
rística no PARNASO: uma avaliação preliminar”, 
sob orientação de Jorge Luiz do Nascimento, 
analista ambiental do Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos (RJ).

O segundo colocado do Concurso 
foi Paulo Dias, mostrando um 

híbrido de duas espécies de 
Callitrix, estudados por 

ele no Parna da Serra 
dos Órgãos

Paulo D
ias

Foto de Davi Oliveira, que foi vencedora do Concurso de Fotografia, 
ilustra os raros e curiosos peixes rivulídeos
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Pesquisadores 
descobrem e monitoram 
os únicos ninhos de 
saíra-apunhalada no 
mundo

Dentre as aves ameaçadas de extinção do 
Brasil, é na região serrana do Espírito San-

to, precisamente nos municípios de Vargem 
Alta, Castelo e Santa Teresa, que vive uma das 
espécies mais raras, a saíra-apunhalada (Ne-
mosia rourei). Atualmente, foram identifica-
dos pelos pesquisadores apenas 11 indivíduos 
da espécie. 

A saíra-apunhalada exibe na garganta e no 
peito uma grande mancha avermelhada, o que 
dá origem ao seu nome em inglês, Cherry thro-
ated. Tem apenas 12,5 centímetros de compri-
mento e um habitat restrito - só foram regis-
tradas ocorrências na Mata do Caetés (que fica 
entre Vargem Alta e Castelo) e na Reserva Bioló-
gica Augusto Ruschi, em Santa Teresa (ES). Tão 
rara são as suas aparições que a espécie chegou 
a ser declarada extinta, até ser redescoberta em 
1998.  

Desde 2016, o Instituto Marcos Daniel conduz 
pesquisas sobre esta rara ave dando início a um 
Programa de Conservação da Saíra-Apunhalada, 
que tem como objetivo impedir que esta espécie 
desapareça mais uma vez (e de forma definiti-
va) da natureza.  O Programa trouxe um novo 
olhar para a comunidade local, mais empático 
e sensibilizado com o meio ambiente, tendo o 
compromisso de levar o conhecimento de forma 
simples para promover a conscientização am-
biental, além de levantar dados científicos iné-
ditos sobre a espécie e promover ações diretas 
para sua conservação. Nas pesquisas realizadas 
na Rebio os pesquisadores contam com o apoio 
da equipe da Unidade de Conservação Federal.

Segundo os pesquisadores do IMD o grande 
desafio é garantir a reprodução da espécie e a 
sobrevivência dos filhotes. A ave se reproduz 
na primavera (setembro a dezembro). Provavel-
mente a saíra-apunhalada só faz um ninho de 
cada vez e o bando todo ajuda no cuidado dos 
filhotes. De acordo com os pesquisadores, isso 
é positivo já que aumenta a chance de sobrevi-
vência dos filhotes. Por outro lado, torna cada 
ninhada uma oportunidade única de aumentar 
o bando. Caso os filhotes não sobrevivam elas 
têm que fazer tudo de novo. O trabalho de pro-
teção inclui achar os ninhos e montar uma vigília 
para protegê-los de predadores e outras amea-
ças. Quando os filhotes deixam o ninho, o bando 
passa a ser monitorado com seus até a próxima 
temporada reprodutiva.

Até 2020, só haviam sido encontrados 3 ni-
nhos da espécie. Em setembro de 2021, os pes-
quisadores conseguiram encontrar ao mesmo 
tempo, pela primeira vez na história, um ninho 
em cada uma das duas áreas de ocorrência. Ago-
ra estão no campo levantando mais dados sobre 
a espécie e vigiando o pequeno grupo com a 

expectativa que os filhotes cresçam e aumentem 
as chances de sobrevivência da espécie.

“É um trabalho árduo, feito dia a dia por pes-
soas extremamente apaixonadas pela proteção 
das espécies ameaçadas e especialmente dessa 
que é a única ave que só existe aqui no Espírito 
Santo. Se não conseguirmos reverter sua situ-
ação, ela desaparecerá do planeta.” explica Dr. 
Marcelo Renan de Deus Santos, coordenador ge-
ral do Programa e presidente do Instituto Mar-
cos Daniel.

“Todos que já observaram os ninhos ficaram 
admirados com a forma que o bando cuida dos 
filhotes, como o cuidado parental está presente 
em cada atitude do bando. Não é somente de 
um pássaro que estamos falando, é de um ecos-
sistema inteiro, a extinção de uma espécie pode 
comprometer todo o resto. Queremos apresen-
tar esse conhecimento de forma que a socieda-
de possa perceber o quanto a sua participação 
é importante nesse contexto”, comenta Viviane 
Fassarella, estagiária do projeto.

Como parte da iniciativa de conservação foi 
realizada, com a participação do ICMbio, uma 

oficina com a participação de 53 especialistas, 
provenientes de 37 instituições de 9 países dife-
rentes, e que resultou no Plano de Ação Nacional 
exclusivo para a saíra-apunhalada.

“Acreditamos que ações coordenadas en-
volvendo a comunidade local, cientistas e con-
servacionistas possam levar a uma coexistência 
harmoniosa entre as pessoas e os animais da 
floresta, na medida que as pessoas sejam capa-
citadas a exercerem as atividades humanas de 
forma sustentável”, diz Marcelo Renan de Deus 
Santos, presidente do instituto Marcos Daniel e 
coordenador geral do programa.

Apesar da grande relevância ecológica e re-
sultados obtidos pelo programa, infelizmente, a 
região ainda apresenta conflitos quanto a con-
servação, especialmente relacionados ao uso da 
terra, uso intensivo de pesticidas, ocupação por 
empreendimentos imobiliários, caça, tráfico de 
aves de canto e extração ilegal de recursos ve-
getais. Diante de tantos desafios, há a necessi-
dade de ressaltar a importância de projetos de 
conservação, promovendo a conscientização e a 
sensibilização ambiental.

A saíra-apunhalada é uma das aves mais raras do mundo, existem apenas 11 representantes conhecidos da espécie em todo o planeta
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Começa a temporada 
de reprodução de 
tartarugas-marinhas

Todos os anos, tartarugas-marinhas retor-
nam ao local onde nasceram para deposi-

tar seus ovos. Com o nascimento dos filhotes, 
este é um ritual que se repete todos os anos, 
enquanto elas tiverem capacidade de reprodu-
zir. E no final de setembro, nas praias da Terra 
Indígena de Comboios, em Aracruz (ES), ini-
ciou, oficialmente, mais um ciclo da vida.

O primeiro ninho foi feito por uma tartaruga-
-de-couro (Dermochelys coriacea). Assim como 
esta, as praias do litoral brasileiro, em especial 
às do Espírito Santo, devem receber exuberan-
tes fêmeas de tartarugas-marinhas, que pesam 
entre 200 e 800 kg. Tecnicamente esse período 
se chama temporada reprodutiva e desovas e 
nascimentos ocorrem principalmente entre os 
meses de setembro e março de todo ano. “E to-
dos os anos executamos um trabalho árduo (e 
prazeroso) de monitoramento das fêmeas e seus 
ninhos, para que tudo ocorra com sucesso”, ex-
plica a coordenadora de Pesquisa da Fundação 
Projeto Tamar no Espírito Santo, a oceanógrafa 
Ana Marcondes.

Das cinco espécies que escolhem o litoral 
brasileiro, apenas uma espécie escolhe as ilhas 
oceânicas de Trindade (ES), Noronha (PE) e Atol 
das Rocas (RN) e o período de dezembro a ju-
lho para desovar: a tartaruga-verde (Chelonia 
mydas). As outras quatro espécies escolhem as 
praias do Nordeste ao Sudeste do Brasil para as 
desovas, no período de setembro a março. Um 
verdadeiro milagre da natureza e de sua cons-
tante renovação.

No mundo todo existem sete espécies de 
tartarugas marinhas: a tartaruga-cabeçuda ou 
mestiça (Caretta caretta); a tartaruga-verde 
ou aruanã (Chelonia mydas); a tartaruga-de-
-pente ou legítima (Eretmochelys imbricata); a 

tartaruga-de-couro ou gigante (Dermochelys co-
riacea); a tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea); 
a tartaruga-de-kemp (Lepidochelys kempii), en-
dêmica do Golfo do México, e a tartaruga-de-
-casco-achatado (Natator depressus), endêmica 
da Oceania.

O litoral capixaba é agraciado pela presença 
pela tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea), 
que escolhe a foz do rio Doce, em Regência e 
Povoação, incluindo a Reserva Biológica de Com-
boios, unidade de conservação federal criada 
nos anos 80 para proteger os sítios de desova 
desta espécie, bem como a vizinha Terra Indíge-
na Comboios

Assim que nascem, os filhotes começam uma 
verdadeira luta pela vida, seguindo em direção 
ao mar, orientados pelo campo magnético do 
planeta, como uma espécie de bússola que as 
fazem encontrar o mar quando estão em praias 
escuras, assim como os reflexos do mar. Esta 
mesma bússola que as trará de volta quando 
adultas.

Em função de inúmeras ameaças, naturais e 
humanas, apenas uma pequena parcela conse-
gue chegar à idade adulta. “Entre as ameaças 
estão a predação natural por outros animais, 
a erosão, o trânsito de pessoas e veículos nas 
praias, a predação por animais domésticos ou 
selvagens, a fotopoluição causada por avenidas 
ou calçadões e eventos a beira mar e resultados 
da ocupação do ambiente marinho e costeiro, 
por empreendimentos como casas em condo-
mínios, resorts e hotéis, portos e atividades de 
exploração de petróleo e gás”, explica o coor-
denador nacional do Centro Nacional de Pesqui-
sa e Conservação de Tartarugas Marinhas e da 
Biodiversidade Marinha do Leste (Tamar), Joca 
Thomé.

A iluminação artificial além de desorientar, 
atraindo os filhotes que podem morrer por desi-
dratação ou predados, pode perturbar as mães 
que estão prestes a desovar, desviando-a de seu 
caminho natural ao mar. O lixo é outro gran-
de problema, pois quando depositado na areia 
atrapalha as fêmeas, no processo de deposição 

de seus ninhos, assim como atrapalha os filhotes 
que precisam chegar ao mar. Já no mar o lixo é 
confundido com algas e outros alimentos, sen-
do ingerido por engano, podendo matar esses 
animais”, explica a veterinária do Centro Tamar 
e que coordena a Base Avançada em Regência, 
Cecília Baptistotte.

Outra grande ameaça, talvez a maior, é a cap-
tura incidental pela pesca de espinhel dos gran-
des barcos e as redes de espera instaladas por 
pescadores artesanais ao longo da costa. “Com-
bater essa ameaça envolve trazer os pescadores 
para um diálogo acerca do uso de medidas mi-
tigadoras, que evitam a captura de tartarugas 
marinhas sem prejudicar a pesca, como o uso 
do anzol circular, o uso do TED, mudanças de 
horários e equipamentos, entre outras estraté-
gias que auxiliam diminuir as capturas”, explica 
o analista ambiental do Tamar, e especialista nes-
ta área de pesca Nilamon Leite Jr.

FOZ DO RIO DOCE

E é na região da foz do rio Doce que duas 
dessas espécies encontram destino certo. Trata-
-se da tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta), que 
tem esta como a segunda área de concentra-
ção no Brasil, e a tartaruga-de-couro ou gigante 
(Dermochelys coriacea), cuja população está en-
tre as mais ameaçadas de extinção do mundo. 
Regência, Povoação e Pontal do Ipiranga, em Li-
nhares-ES, são consideradas uma das principais 
e mais importantes e regulares áreas de desovas 
destas tartarugas marinhas do Brasil.

Todas as espécies de tartarugas estão classi-
ficadas como ameaçadas de extinção, em dife-
rentes categorias que variam de Vulneráveis a 
Extremamente Ameaçadas, segundo a União 
Internacional para a Conservação da Natureza 
(IUCN) e a lista brasileira de espécies ameaçadas.

TURISMO

Um outro momento que tem público cativo, 
é quando chega época da eclosão dos ninhos, 
entre dezembro e fevereiro de cada ano nesta 
região, quando os pequenos filhotes rompem a 

casca do ovo, percorrem a barreira de estarem 
enterrados 50 cm na areia e se dirigirem ao mar.

“Adultos e a criançada tem espaço cativo na 
caminhada de filhotes ao mar, só para ver es-
ses pequenos heróis retornarem para a sua casa 
– chamada oceano – e daqui a 30 anos retor-
nar àquela praia perpetuando a vida. Devido a 
pandemia essa atividade ficou suspensa, mas 
pretende-se retornar a fazê-la com pequenos 
grupos de comunidades locais”, frisa o educador 
ambiental que atua na Base da Fundação Projeto 
Tamar em Regência (ES), Carlos Sangália.

Desova de tartaruga-
de-couro, que pode por 

entre 60 a 100 ovos, 
mas as espécies menores 

costumam desovar até 
200 ovos.
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